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Por que investir em 
Ciência e Tecnologia Aeroespacial? 
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Índice de competitividade - Setor Espacial 

Fonte: Futron Corporation: Space Competitivity Index 2010 

1027 espaçonaves fabricadas 

2000-2009 

629 espaçonaves lançadas 

com sucesso – 2000-2009 



• O Papel Pioneiro do MAer (1955) 

• A Criação do GOCNAE/INPE (1961) 

• A Criação do GETEPE/IAE (1964) 

• A Criação do CLFBI/CLBI (1965) 

• A Criação da COBAE (1971) 

• A MECB - CLA, VLS e satélites (1979) 

• A Criação do MCT/MCTI (1985) 

• Lançamento do SCD-1 (1993) 

• Criação da AEB (1994) 

HISTÓRICO DO SETOR ESPACIAL 



Implantação do CLBI - 1965  



Primeiro Lançamento 

Foguete de sondagem 

Nike Apache 

15 Dez 1965 

19:28Z 

 
Características 

Número de estágios 2  

Peso total  1.595 libras (724 kg)  

Comprimento total  28 pés (8,5 m)  

Peso da Carga Útil  65 libras (29,5 kg) 

Apogeu   50 a 200 km 



• Adesão ao MTCR (1995) 

• Adesão ao NPT (1997) 

• Tentativa de Lançamento do VLS (1997) 

• Lançamento do SCD-2 (1998) 

• Lançamento do CBERS-1 (1999) 

• Tentativa de Lançamento do VLS (1999) 

• Lançamento do CBERS-2 (2003) 

• Acidente do VLS no CLA (2003) 

• Lançamento do CBERS-2B (2007) 

HISTÓRICO DO SETOR ESPACIAL 





Centros de Lançamento do Mundo 





Observação da Terra 

 Missões Científicas e Tecnológicas 

 Telecomunicações 

 Meteorologia 

 Acesso ao Espaço 

 Pesquisa e Desenvolvimento 

 Infraestrutura 

 Recursos Humanos 

 Política Industrial 

 





OBJETIVOS DA POLÍTICA  ESPACIAL 



OBJETIVOS DA POLÍTICA  ESPACIAL 

Acesso ao Espaço 

Domínio de Tecnologias Críticas 

Infraestrutura: 

Fabricação 

Integração e Testes 

Lançamento 

Comando e Controle 

Capacitação de Recursos Humanos 

 

Infra-Estrutura 

Lançadores 



OBJETIVOS DA POLÍTICA  ESPACIAL 

Infraestrutura 

Lançadores 
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Industrial 
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Inovação 
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http://www.inpe.br/programas/mecb/Port/Default.htm


OBJETIVOS DA POLÍTICA  ESPACIAL 

Coleta de Dados 

Meteorologia 

Sensoriamento Remoto: 

Agricultura 

Planejamento Urbano 

Planejamento e Proteção Ambiental 

Oceanografia 

Defesa 

Ciência e Tecnologia Espaciais 

Comunicações: 

Educação 

Justiça 

Medicina 

Defesa 

Controle de Tráfego Aéreo 

Navegação 
Aplicações 

Satélites e 

Cargas Úteis 

P & D 

http://www.inpe.br/programas/mecb/Port/Default.htm


Com o acelerado progresso da 

C&T, os sistemas de defesa, que 

necessariamente têm que 

acompanhar esse avanço, 

precisam se atualizar 

continuamente, pois, caso 

contrário nossos inimigos 

vencer-nos-ão.  
 

Para isso é fundamental que os 

nossos Oficiais tenham uma 

sólida base acadêmica e a 

indústria de defesa nacional tem 

que ser estimulada, e exigida, a 

desenvolver projetos avançados. 
 

Nesse campo não existe mágica 

e não se aceita improvisação. 

Maj-Brig Ref Hugo de Oliveira PIVA 

Oficial-Aviador 1949 

Engenheiro de Aeronáutica - ITA - 1958 

PhD - Caltech, EUA - 1968 

 



CLA, 22/08/2003 … in memoriam 

 
1. Amintas Rocha Brito 

2. Antonio Sérgio Cezarini 

3. Carlos Alberto Pedrini 

4. César Augusto Varejão 

5. Daniel Faria Gonçalves 

6. Eliseu Reinaldo Vieira 

7. Gil César Marques 

8. Gines Ananias Garcia 

9. Jonas Barbosa Filho 

10. José Aparecido Pinheiro 

11. José Eduardo de Almeida 

12. José Eduardo Pereira 

13. José Pedro Peres da Silva 

14. Luís Primon de Araújo 

15. Mário César Levy 

16. Massanobu Shimabukuro 

17. Maurício Biella Valle 

18. Roberto Tadashi Seguchi 

19. Rodolfo Donizetti de Oliveira 

20. Sidney Aparecido de Moraes 

21. Walter Pereira Júnior 

Há que 
ter fé! 



Somente aquele que 

sonha com o impossível,  

poderá um dia alcançá-lo. 

               Alberto Santos-Dumont 

O CONSELHO DO 

VISIONÁRIO 


